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1 Introdução 

A falta de soluções capazes de captar a semântica das páginas da Web, entre outros 
problemas computacionais, criou uma demanda de serviços que se ajusta à aplicação 
de ontologias. Este tecnologia desponta como uma forma viável de estruturar 
informações esparsas, disponíveis na rede, provendo contexto ainda a diversas 
aplicações em e entre empresas. Este trabalho abrange os principais fundamentos 
teóricos e históricos relativos às ontologias. São abordados seus formalismos de 
representação, benefícios, ferramentas, princípios e técnicas de construção e 
aplicações. É apresentada ainda a mais direta aplicação de ontologias: a Web 
semântica, que, com suas linguagens e padrões, constituirá a base para a efetivação do 
comércio eletrônico e de um tratamento mais acurado das informações da Web. 

2   Objetivos 

Viisando dar aos alunos uma visão introdutória sobre ontologias e suas aplicações, 
como a Web semântica. O tutorial se propõe a quatro objetivos principais: 

 
1. Proporcionar uma visão prática dos princípios, técnicas e ferramentas usadas 

para a construção e manutenção de ontologias; 
2. Apresentar brevemente as linguagens, padrões e ferramentas para a Web 

semântica, mostrando de que forma podem ser definidas páginas da Web que 
reflitam, com uma semântica clara e expressiva, relações complexas entre as 
informações apresentadas, possibilitando o tratamento contextualizado desta 
informação por agentes dotados de capacidade de inferência lógica; 

3. Mostrar a importância e as vantagens do uso de ontologias para a resolução 
de problemas complexos, especialmente os problemas associados à 
manipulação de informação na Web, tanto no sentido de tratar a informação 
através de agentes inteligentes, como de prover ferramentas de definição de 
páginas. 



4. Situar o contexto em que surgiram as ontologias e a Web semântica, tanto 
dentro da Informática - a controvérsia declarativo-procedimental, porque as 
ontologias ganharam foco com a Web e a própria Web Semântica – quanto 
dentro da área específica de Inteligência Artificial Simbólica – discutindo as 
dificuldades associadas à diversidade de formalismos de representação de 
conhecimento, motivações de reuso e compartilhamento de conhecimento e 
integração de conhecimento escrito em formalismos de representação 
diferentes 

3  Conteúdo 

Em primeiro lugar, explicaremos o que são ontologias [Gruber 95]. Mostraremos 
então a motivação inicial de pesquisa em ontologias: reusar grandes bases de 
conhecimento em SBCs diferentes, escritos em formalismos diferentes. O surgimento 
da Web e de sistemas multiagentes propiciou a criação de um modelo de 
comunicação em nível de conhecimento, onde as ontologias passaram a desempenhar 
o papel de vocabulário compartilhado na comunicação entre os agentes, que será 
detalhada.  A Web possibilitou ainda a criação de repositórios de ontologias, como a 
Ontolingua e o Protégé, capazes de armazenar conhecimento reusável em larga escala 
sobre diversas áreas do conhecimento humano na forma de ontologias, disponível 
para pessoas, agentes e sistemas. Em seguida, veremos a Web semântica. Sua maior 
finalidade é transformar os dados e aplicativos em elementos úteis, legíveis e 
compreensíveis para o software, ou, mais exatamente, para os agentes inteligentes, de 
forma a facilitar-lhes a comunicação dinâmica, a cooperação e o comércio eletrônico 
entre empresas. Procuraremos, apresentar uma visão prática das diversas linguagens e 
padrões para a Web Semântica: a linguagem de marcação extensível (eXtensible 
Markup Language); RDF (Resource Description Framework) e seus esquemas 
(RDFS), que expressem relações mais complexas entre as informações de páginas, 
como propriedades e herança; OWL (Ontology Web Language), que provê um poder 
expressivo ainda maior, com as características básicas presentes em ontologias, como 
partições, facetas, restrições, etc.  
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